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MOTIVOS PARA A PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS EM ACADEMIA COM PESSOAS DE MEIA IDADE E IDOSOS
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RESUMO
Introdução: Para um bom funcionamento do corpo é necessário a manutenção do mesmo, que pode ser executado através do exercício físico, que é capaz de melhorar a funcionalidade dos órgãos e consequentemente impactar positivamente para uma melhor qualidade de vida e longevidade. Objetivo: Verificar os motivos que levam pessoas de meia idade e idosos a praticarem o exercício físico. Metodo: A pesquisa se caracteriza como de natureza aplicada, do tipo descritiva, com abordagem quantitativa e de corte transversal. A população da amostra foram pessoas acima de 40 anos, ambos os sexos, devidamente matriculados em uma academia de Cascavel-PR que praticam exercício físico no mínimo 3 vezes na semana. Como instrumento de pesquisa para avaliação da motivação para a prática de exercício físico utilizou-se o “Inventário de Motivação à Prática Regular de Atividade Física e Esporte” (IMPRAFE-54). Foram 54 perguntas, divididas nas dimensões controle de estresse, saúde, sociabilidade, competitividade, estética e prazer. Cada questão é pontuada por uma escala bidirecional, de tipo Likert. Resultados: A dimensão que mais motiva as pessoas de meia idade e idosos a prática de exercício físico foi, Saúde com uma média de respostas (29,04). A dimensão que apresentou a segunda maior média foi o Prazer (28,86), seguido de Estética (28,08), Controle de Estresse (24,39), Sociabilidade (20,86) e por último a Competitividade com uma média de (19,76). Conclusão: Concluiu-se que o fator de maior motivação para as pessoas praticarem o exercício físico foi a busca pela saúde, e o fator de menor motivação foi a competitividade.
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REASONS TO PRACTICE PHYSICAL EXERCISE IN ACADEMY WITH MIDDLE-AGED AND ELDERLY PEOPLE
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ABSTRACT
Introduction: For a good functioning of the body it is necessary to maintain it, which can be performed through physical exercise, which is capable of improving the functionality of the organs and consequently positively impacting for a better quality of life and longevity. Objective: To verify the reasons that lead middle-aged and elderly people to exercise. Method: The research is characterized as applied, descriptive, with a quantitative and cross-sectional approach. The sample population consisted of people over 40 years of age, both genders, duly enrolled in a gym in Cascavel-PR who practice physical exercise at least 3 times a week. As a research instrument to assess the motivation for the practice of physical exercise, the “Inventory of Motivation for the Regular Practice of Physical Activity and Sport” (IMPRAFE-54) was used. There were 54 questions, divided into the dimensions of stress control, health, sociability, competitiveness, aesthetics and pleasure. Each question is scored on a bidirectional Likert-type scale. Results: The dimension that most motivates middle-aged and elderly people to practice physical exercise was Health with an average of answers (29.04). The dimension that presented the second highest average was Pleasure (28.86), followed by Aesthetics (28.08), Stress Control (24.39), Sociability (20.86) and finally Competitiveness with an average of (19.76). Conclusion: It was concluded that the greatest motivation factor for people to practice physical exercise was the search for health, and the least motivated factor was competitiveness.
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1 INTRODUÇÃO
 
 Para um bom funcionamento do corpo é necessário a manutenção do mesmo, esta pode ser executada através do exercício físico, que é capaz de melhorar a funcionalidade dos órgãos e consequentemente impactar positivamente para uma melhor qualidade de vida e longevidade (TOSCANO, 2008).
Realizar atividade com frequência (3 vezes na semana) é de grande importância para o melhor desenvolvimento da saúde física e mental de qualquer pessoa, Em relação aos idosos isso é ainda mais importante, pois traz uma melhor qualidade de vida, relacionada aos aspectos sociais, pelo motivo de proporcionar uma maior interação com outras pessoas, sendo assim trazendo uma melhor qualidade emocional e consequentemente física, trazendo uma melhor disposição e alegria no dia dia (FERRETI et al., 2015; DINIZ et al., 2010).
Num cenário como a academia, a literatura aponta que as motivações podem estar ligadas a estética corporal, saúde, prazer, vínculos sociais criados, tratamento e prevenção, atividade profissional, controle de estresse, localização da academia perto da moradia, qualidade de vida e até mesmo o gosto pela prática do exercício físico neste ambiente (KLAIN, 2010; DE LIZ, 2016; MENDONÇA, 2016; RAMOS, 2016).
Considerando o aumento desta população nos últimos anos e sua projeção de continuidade de aumento, a participação deste público no treinamento em academias tende a aumentar. Segundo estudos, em 2050, o grupo de idosos chegará cerca de 19% do total da população do Brasil. Esses acontecimentos levarão a uma mudança drástica de padrão na pirâmide da população brasileira (CARVALHO et al., 2008). Portanto o objetivo desse trabalho foi verificar os motivos que levam pessoas de meia idade e idosos a praticarem o exercício físico. Identificar as razões e quantifica-las para serem usadas como complemento para a tomada de decisão de profissionais que tem o objetivo de trabalhar com este público alvo.
 
 

2 MÉTODOS
 
Esta pesquisa se caracteriza como de natureza aplicada, do tipo descritiva, com abordagem quantitativa e de corte transversal.
Inicialmente foi encaminhado uma carta de anuência ao local de realização da pesquisa para realização da coleta de dados conforme a resolução 466/2012 e 510/2016 conforme o conselho nacional de saúde.
Após a autorização do local e realização da pesquisa o projeto foi encaminhado ao comitê de ética em pesquisa com seres humanos do Centro Universitário Assis Gurgacz para seu parecer ético, CAAE n° 47945221.8.0000.5219.    

Devido ser um questionário, a pesquisa tomou todos os cuidados éticos utilizando instrumentos que não vieram a trazer nenhuma espécie de desconforto moral ou psicológico aos participantes, e caso algum dos participantes se sentisse constrangido, poderia em qualquer momento deixar de participar.
Os participantes da pesquisa, assinaram o termo de consentimento livre esclarecido em duas vias, tenham acima de 40 anos, de ambos os sexos, devidamente matriculado em uma academia de Cascavel-PR e, que faz a prática de exercício físico no mínimo 3 vezes na semana.
Trata-se de um estudo com amostra do tipo não probabilística por conveniência, onde o número amostral foi estabelecido com base em uma consulta prévia a três unidades de academias do município de Cascavel/PR, totalizando uma população de 376 pessoas. Foram selecionadas 100 pessoas de meia idade e idosos que preencheram todos os requisitos para participarem do presente estudo, compondo a amostra final da presente pesquisa. Sendo 51 homens e 49 mulheres, com idade entre 40 e 71 anos, onde 84 são considerados meia idade tendo de 40 a 59 anos, e já os participantes considerados idosos foram 16, sendo o mais novo com 60 anos e o mais velho com 71.
Como instrumento de pesquisa para avaliação da motivação para a prática de atividade física utilizou-se o “Inventário de Motivação à Prática Regular de Atividade Física e Esporte” (IMPRAFE-54) criado por Balbinotti e Barbosa (2006). O IMPRAFE-54 tem objetivo conhecer as motivações que levam à prática regular de atividades físicas. São 54 perguntas, divididas nas dimensões controle de estresse, saúde, sociabilidade, competitividade, estética e prazer. Cada questão é pontuada por uma escala bidirecional, de tipo Likert, dividida com números de 1 a 5, sendo número 1 “isso me motiva pouquíssimo”, 2 “isso me motiva pouco”, 3 “Mais ou menos – não sei dizer – tenho dúvida”, 4 “isso me motiva muito” e 5 “isso me motiva muitíssimo” (BALBINOTTI & BARBOSA, 2006).
Para análise dos dados foi utilizada estatística descritiva apresentando os dados com medidas da média. Para o tratamento dos dados foi utilizado o software Excel for Windows, 2010.

3 RESULTADOS
 

Após o tratamento dos dados, chegou-se aos resultados que são apresentados nas tabelas abaixo.
A tabela 1 apresenta os resultados da Média dos Escores Brutos das Dimensões Motivacionais para a prática de atividade física com pessoas de meia idade e idosos, observando ainda os menores e maiores escores brutos dentro de cada dimensão.















Tabela 1 – Média dos Escores Brutos das Dimensões motivacionais para a prática de atividade física com pessoas de meia idade e idosos
	Dimensões
	MEM
	MAM
	Média

	Cont. Estresse
	11
	40
	24,39

	Saúde
	15
	40
	29,04

	Sociabilidade
	8
	36
	20,86

	Competitividade
	8
	36
	19,76

	Estética
	16
	40
	28,08

	Prazer
	16
	40
	28,86


*MEM – Menor motivação; ** MAM – maior motivação***M – Média
Fonte: Autor da pesquisa, 2021.
 
De acordo com a tabela 1 a dimensão que mais motiva as pessoas de meia idade e idosos a prática de atividade física é a Saúde com uma média de respostas (29,04). A dimensão que apresentou a segunda maior média foi o prazer (28,86), seguido de estética (28,08), Controle de Estresse (24,39), sociabilidade (20,86) e por último a Competitividade com uma média de (19,76).
 A tabela 2 apresenta os resultados de maior e menor motivação, baseados nos resultados de cada questão em cada dimensão do questionário aplicado aos participantes, respeitando uma escala de tipo Likert, indicando a menor e maior preferência dentro de cada dimensão.

 



Tabela 2 – Índice de preferência por questão avaliado por dimensões.
	Dimensões
	MEM
	Q
	MAM
	Q
	MR

	Controle De Estresse
	2,1
	31
	4,2
	43
	   3

	Saúde
	2,6
	32
	4,7
	14
	3,6

	Sociabilidade
	1,6
	33
	3,6
	15
	2,6

	Competitividade
	1,3
	34
	3,1
	16
	2,5

	Estética
	2,2
	35
	4,4
	11
	3,5

	Prazer
	2,6
	30
	4,6
	12
	3,6


MEM – Menor motivação; Q – Questão; MAM – maior motivação; MR – média das respostas
Fonte: Autor da pesquisa, 2021.
Na dimensão controle de estresse a questão 31 que fala sobre “ficar sossegado” teve uma média 2,1 sendo classificada como isso me motiva pouco. Já o que motiva muito foi “tirar o estresse mental”, apresentada na questão 43, com uma média de 4,2.
Já na questão voltada à saúde a questão 32 “ter índices saudáveis de aptidão física” apresentou uma média de 2,6 tendo como classificação isso me motiva pouco. A questão 14 “manter a saúde” obteve uma média de 4,7 sendo classificada como isso me motiva muito.
Na dimensão sociabilidade a questão de número 33 “conversar com outras pessoas” teve uma média de 1,6 sendo classificada como isso me motiva pouquíssimo. Já o quesito “reunir meus amigos”, apresentada na questão 15, com uma média de 3,6 ficou classificada como “mais ou menos - não sei dizer - tenho dúvida.” 
Já na questão 34 voltada à competitividade “concorrer com os outros” apresentou uma média de 1,3 tendo como classificação isso me motiva pouquíssimo, A questão 16 “ganhar prêmios" obteve uma média de 3,1 sendo classificada como “mais ou menos - não sei dizer - tenho dúvida.” 
 Na dimensão estética a questão 35 “tornar-me atraente” teve uma média de 2,2 sendo classificada como isso me motiva pouco. A questão 11 “ficar com o corpo definido” obteve uma média de 4,4 sendo classificada como isso me motiva muito.
Já na questão 30 voltada para o prazer “atingir meus objetivos” apresentou uma média de 2,6 tendo como classificação isso me motiva pouco. A questão 12 “alcançar meus objetivos” obteve como média 4,6 sendo classificada como isso me motiva muito.


4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

 
O objetivo deste trabalho foi verificar os motivos que levam pessoas de meia idade e idosos a praticarem o exercício físico. De acordo com os resultados, a dimensão que mais motiva as pessoas de meia idade e idosos a prática de exercício físico foi, Saúde com uma média de respostas (29,04). A dimensão que apresentou a segunda maior média foi o Prazer (28,86), seguido de Estética (28,08), Controle de Estresse (24,39), Sociabilidade (20,86) e por último a Competitividade com uma média de (19,76).
 No estudo de DA SILVA et al., (2016), com uma amostra composta por 77 idosos de ambos os sexos, com idade entre 55 e 90 anos, que estavam praticando atividades físicas há pelo menos um mês a dimensão Saúde também foi o principal fator para aquele grupo. No estudo de Cardoso (2014), aplicado a uma amostra composta por 57 idosos participantes de um Programa de Atividade Física para Terceira Idade a questão Saúde também foi o aspecto que obteve maior resultado na média.  Outro estudo com 209 idosos, participantes de um programa exercícios físicos, que também aplicou o mesmo inventário, Meurer & cols. (2012) encontraram a dimensão Saúde com o maior resultado. 
Os resultados deste estudo, confirmam os achados dos estudos anteriores, onde os indivíduos avaliados apontaram a dimensão Saúde, sendo a mais relevante com maior média (29,04) entre as demais dimensões. Esta dimensão descreve como objetivo dos participantes, adquirir saúde, melhorar a saúde, manter a saúde, ficar livre de doenças, ter índices saudáveis, não ficar doente, crescer com saúde e viver mais.
 Para a amostra do presente estudo, a Saúde foi a dimensão com maior média (29,04), e descreve como objetivo dos participantes, adquirir saúde, melhorar a saúde, manter a saúde, ficar livre de doenças, ter índices saudáveis, não ficar doente, crescer com saúde e viver mais. No estudo de DA SILVA et al., (2016), a dimensão Saúde foi o principal fator para aquele grupo, em seguida a dimensão sociabilidade, Prazer, Controle do Estresse, Estética e Competitividade, nos mostrando que na dimensão Saúde foi a maior média, e teve semelhança com este estudo elaborado. Já a dimensão que apresentou a menor média foi competitividade, que também teve semelhança. No estudo de Cardoso (2014), a questão Saúde foi o aspecto que obteve maior resultado na média e a Competitividade foi o que constatou o menor resultado, apresentando assim semelhanças nos resultados obtidos.
A dimensão que apresentou a segunda maior média foi o Prazer (28,86), onde as perguntas que investigavam alcançar os objetivos e se sentir bem, foram as médias de maior interesse do grupo nesta dimensão. No estudo de Meurer & cols.  (2012), também apresentou a dimensão de Prazer como a segunda mais importante. Assim, os resultados aqui corroboram com o estudo anterior, mostrando que a promoção da saúde é o principal motivo pelo qual os idosos realizam exercícios físicos.
Já no estudo de Dos Passos et al.,(2016), onde investigou 67 indivíduos, entre 18 e 40 anos, praticantes de exercícios físicos em academias por mais de seis meses de frequência regular com práticas de musculação, apresentou o prazer como o maior  resultado colocando-o como principal motivo para a prática de exercício físico. Isso pode demonstrar uma tendência de mudanças de motivos para a pratica com o avançar da idade, pois os resultados do estudo anterior e do presente estudo que investigou uma população mais velha, colocaram a saúde com o motivo principal.
Em contrapartida, o que menos motiva as pessoas do presente estudo é a Competitividade com uma média de (19,76). Que trouxe as questões, ser campeão no esporte, competir com os outros, ganhar prêmios, ser o melhor no esporte, ganhar dos adversários, concorrer com os outros, vencer competições. 
Resultados que também são observados nos estudos de Dantas et al., (2015) com 39 idosos, praticantes de Pilates, com no mínimo três meses de prática, e de DA SILVA et al., (2019), com uma amostra de 43 idosos de ambos os sexos, com atividade física regular, onde o que menos motivou as pessoas foi a competitividade.
De acordo com Lima (2017) na questão das academias só é possível notar a competição quando as pessoas checam seu desempenho com o de terceiros, como por exemplo, realizar movimento com maior carga ou correr mais do que outra pessoa. Sendo assim, observa-se que esse público tem uma tendência a não achar relevante adotar uma prática de exercício físico visando competições. 
O presente estudo nos mostrou que Saúde, Controle de Estresse, Sociabilidade, Estética e Prazer, na escala de Likert mesmo ultrapassando uma média de 2 não foram fatores suficiente para considerar motivos para aderir uma prática de exercício físico.

5 CONCLUSÃO


O objetivo da pesquisa foi verificar os motivos que levam pessoas de meia idade e idosos a pratica de exercício físico em academias. Concluiu-se que o fator de maior motivação para as pessoas praticar o exercício físico foi a busca pela saúde, e o fator de menor motivação foi a competitividade.
Tendo em vista que para o futuro a maioria da população será idosa, o estudo é de grande valia para os profissionais da educação física, pois assim contribui para conhecer os motivos que mais motivam e os que menos motivam esse perfil de idade para a prática de exercício físico.
Pois a tendencia de mercado é aumentar para o atendimento a pessoas de meia idade e idosos de forma online. 
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